
MEMORIAL DESCRITIVO 

LUCAS ALMADA MOREIRA 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2168021748907885 

 

TRANSFORMAÇÕES EM ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO: UM ESTUDO 

COMPARATIVO ENTRE FLORIANÓPOLIS E TEL AVIV 

Área de Especialidade: Organizações, Inovação e Processos Colaborativos 

 

Sou administrador de empresas formado pela ESAG/UDESC, instituição que 

marcou profundamente minha trajetória profissional e pessoal. Iniciei o curso em 2008 e 

finalizei em 2012, período em que o Brasil começava a despertar para o universo das 

startups e da inovação. Florianópolis, até então reconhecida essencialmente por seu apelo 

turístico, dava os primeiros passos para se transformar em uma cidade tecnológica. 

Vivenciei intensamente essa virada. 

Durante a graduação, criei algumas startups. Uma delas, a Audiolab, foi vendida 

em 2012 para um competidor. Essa experiência me permitiu entender, desde cedo, as 

dores e desafios do empreendedorismo em um país que ainda não possuía políticas de 

incentivo bem estruturadas. Na época, programas como o CRIATEC e os fundos de 

capital público eram as poucas alternativas de fomento. Atuei também como orientador 

informal de outros empreendedores, justamente porque não existiam programas de 

aceleração ou redes estruturadas de apoio. 

Ainda nesse período, trabalhei na rede varejista Imaginarium, uma empresa de 

forte cultura de inovação, e me vi rodeado de colegas e professores que fomentavam o 

empreendedorismo, como Ruth Rossi e Reinaldo Coelho, além de investidores como 

Fábio Mainardi. Foi inclusive para a conclusão do curso, em 2012, que elaborei o TCC 

que modelava o plano de negócios para uma empresa de base tecnológica que faria a 

intermediação entre restaurantes e consumidores, para entrega de refeições através de 
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aplicativo mobile (algo que estava iniciando na época). Esse ambiente me despertou para 

o papel da universidade na construção de ecossistemas de inovação. 

De 2013 a 2015, cursei MBA em Gestão Estratégica e Liderança pela ESPM, o 

que ampliou minha visão sobre a interseção entre negócios, cultura organizacional e 

tomada de decisão. Essa formação foi essencial tanto para minha atuação prática como 

empreendedor quanto, mais tarde, como educador, pois foi onde precisei me adequar às 

necessidades acadêmicas da produção de artigos em uma área tão complexa como a de 

estratégia. 

Em 2018, mudei-me para São Paulo, onde me tornei executivo e sócio de uma 

empresa do varejo alimentício, com faturamento anual superior a 150 milhões. Com a 

chegada da pandemia, a companhia perdeu 90% de sua receita de forma abrupta. Entre 

2020 e 2022, enfrentei o maior desafio da minha carreira: liderar um processo de 

sobrevivência, reinvenção e reestruturação. 

Foi justamente durante esse período que surgiu o convite para lecionar na Link 

School of Business, faculdade paulistana voltada ao empreendedorismo. Lá, fui professor 

titular nas disciplinas de introdução ao empreendedorismo, criação de novos negócios e 

vendas. Minha motivação para ensinar veio da vontade de transmitir aos jovens uma 

perspectiva mais realista, estratégica e profunda do que é empreender — desconstruindo 

a ideia de que existe uma fórmula para o sucesso. 

Meu objetivo era mostrar que empreender exige, antes de tudo, capacidade de 

entender problemas com profundidade, algo que vai além das soluções em si. Essa visão 

me levou a refletir sobre a importância da cultura local e da disposição ao risco como 

elementos que moldam a capacidade de inovação de uma sociedade — o que me 

conectou de forma definitiva ao conceito de ecossistemas de inovação. 

Em 2023, fui convidado pela Link para liderar uma missão com 60 alunos a 

Israel, com o objetivo de conhecer o ecossistema de inovação de Tel Aviv. Durante 40 

dias, visitamos universidades, órgãos governamentais, empresas e startups, conhecendo 

de perto a articulação entre academia, setor público e mercado. Também tivemos uma 

infeliz experiência de viver um bombardeio pouco antes do início do conflito com o 



Hamas, o que além do impacto pessoal, evidenciou a instabilidade geopolítica da região 

— e, com isso, a possibilidade de que novos polos de inovação possam surgir em 

contextos mais estáveis. 

Essa viagem foi um marco na minha trajetória. Pude identificar empiricamente 

muitos dos elementos que venho estudando e praticando ao longo dos anos. Encontrei em 

Tel Aviv um ecossistema altamente conectado com aquilo que acredito sobre o papel da 

cultura, da colaboração e da visão estratégica no desenvolvimento de ambientes 

inovadores. 

Decidi, então, voltar para minha terra natal, Florianópolis. Acredito que a cidade 

tem os ingredientes certos para ocupar um papel de destaque global em inovação — não 

apenas como uma sede de empresas de tecnologia, mas como um ecossistema de 

referência, capaz de atrair problemas, talentos e investimentos do mundo todo. 

Ao retornar a Florianópolis, mergulhei em novos projetos: empreendi no mercado 

de games e passei a atuar também como country manager de uma tecnologia 

descentralizada no universo da Web3.  

Por isso, busco o mestrado profissional na ESAG/UDESC, justamente por 

acreditar que esta é a instituição certa para apoiar a construção dessa visão estratégica de 

futuro. Pretendo, com esta formação, desenvolver uma pesquisa que possa gerar um 

produto real e aplicável: uma proposta de diretrizes estratégicas que ajude Florianópolis a 

se posicionar como um polo global de inovação, aprendendo com a trajetória de Tel 

Aviv. 

Acredito que os resultados da pesquisa podem fomentar a criação de um programa 

de intercâmbio entre os ecossistemas de Israel e Florianópolis, conectando atores 

governamentais, empresariais e educacionais. Pretendo entregar os resultados à prefeitura 

de Florianópolis, ao Governo do Estado de Santa Catarina e às entidades de fomento 

locais. Mais do que um trabalho acadêmico, desejo que essa pesquisa seja um ponto de 

partida para uma transformação de longo prazo, capaz de gerar riqueza, reposicionar o 

Brasil no cenário da inovação global e inspirar novos empreendedores e formuladores de 

política pública. 


